
Fre at: PP tem maioria 

Frejat defende candidatura própria do PP 
O deputado Jofran Frejat con-

siderou bastante oportuno o recado 
dado pelo governador Joaquim Ro-
riz em entrevista ao Jornal de Bra-
sília, ontem, aos partidos que pre-
tendem coligar com o PP nessas 
eleições. "Realmente não há senti-
do simplesmente aderirmos a candi-
datitrw tle'Mitras legeridaS-. - Nin-
guém vai para a guerra com general 
alheio", resumiu Frejat, para quem 
Roriz tem toda razão em compor 
com outros partidos, partindo do 
princípio de que em Brasília o cabe-
ça de chapa tem de ser do PP. "A 
explicação é simples: temos a maio-
ria na Câmara Legislativa, dois se-
nadores, dois federais, o próprio 
governador e a vice". 

Na interpretação do parlamen-
tar, o governador não teria como 
explicar porque justamente em Bra-
sília, onde é a maior liderança polí-
tica, o seu partido vai abrir mão de 
concorrer ao GDF. "Não há como 
explicar uma situação como esta",  

pondera, lembrando que ninguém 
está fechando as portas para nego-
ciações, mas colocando as coisas 
em seus devidos lugares. Fazendo 
questão de reiterar não ter preten-
são de concorrer ao Buriti, Jofran 
disse estar numa posição confortá-
vel. "Não vivo o drama hammele-
tiano:--seróu não ser candial() ao 
governo. Não estou sofrendo por 
isso", confessa, apesar de reconhe-
cer que qualquer político sonha em 
governar sua cidade. 

Cautela — Depois de voltar a elo-
giar a forma como o governador 
conduziu suas declarações na entre-
vista, Jofran criticou o fato de al-
guns polfticos estarem apressados 
em conhecer o candidato do gover-
nador e do partido. "O fato de al-
guns terem se desincompatibilizado 
não significa que a campanha está 
nas ruas. Temos muito tempo pela 
frente. O governador está certíssi-
mo em se manter tranqüilo e até fa- 

zer um certo mistério". Para Jo-
fran, se decidir por algum nome 
agora, Roriz terá dificuldades em 
controlar o grupo. 

Ele cita como exemplo os dois 
fortes candidatos de outros partidos 
que sonham em coligar com o PP, 
os senadores Valmir Campeio 
(FTBY -e–Nranticío-  Corréa (PSDB). - 
"As duas composições são interes-
santes, mas sem imposições. Se es-
colher por esta ou aquela aliança, o 
governador pode atrapalhar futuros 
entendimentos", ressalta Frejat. 
Na avaliação do deputado, nas pró-
ximas semanas o governador deve 
manter contatos com integrantes do 
seu partido para traçar algumas me-
tas da negociação. Para ele, o can-
didato do grupo precisa ter um per-
fil com as seguintes características: 
"Ser bom administrador, bom de 
debate e que tenha respaldo junto à 
população. Alguém longe disso po-
de nos levar ao fracasso", alerta. 
(A.D.) 


